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O algodoeiro arbóreo ou mocó é uma variedade local de algodão alotetraplóide cultivado 
pertencente à espécie Gossypium hirsutum r. marie galante Hutch que se desenvolveu a partir de 
formas cultivadas primitivas no Nordeste do Brasil. Caracterizar a estrutura genética espacial 
das populações remanescentes deste algodoeiro pode relevante para conservação genética e 
futuros programas de melhoramento, pois são importantes para comunidades agrícolas locais e 
apresentam características agronômicas potencialmente importantes para melhoria de cultivares 
modernas de algodão herbáceo. Assim, objetivou-se com este estudo determinar a estrutura 
genética espacial entre populações cultivadas de algodoeiro arbóreo do estado da Paraíba, Brasil. 
Foram selecionadas para o estudo quatro populações remanescentes em diferentes municípios do 
estado da Paraíba, Brasil. Oito indivíduos de cada população (n=32) foram genotipados por PCR 
convencional usando 12 primers do marcador molecular dominante Inter Simple Sequence Repet, 
os quais geraram 99 fragmentos, dos quais 46% foram polimórficos. Os dados de 
presença/ausência das bandas foram organizados em uma matriz binária (1 = presença e 0 = 
ausência) que foi utilizada para estimar a distância genética de Nei entre pares de populações 
utilizando-se o software PopGene 1.32. Para determinar se a variabilidade genética das 
populações apresentava-se espacialmente estruturada, as matrizes de distância genética de Nei e 
distância geográfica (km) entre pares de populações foram correlacionadas pelo teste de Mantel 
utilizando 10.000 permutações aleatórias com o software BioEstat 5.0. A correlação entre as 
distâncias genética e geográfica das populações foi positiva e significativa (r=0,8364; p-
Mantel=0,0038), indicando que quanto mais as populações distanciam-se geograficamente, maior 
é a divergência genética entre elas. Conclui-se que a variabilidade genética das populações de 
algodoeiro arbóreo estudadas está espacialmente estruturada. Estas informações podem dar 
suporte à conservação genética das populações remanescentes de algodoeiro arbóreo do Nordeste 
do Brasil.  
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